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Caro Aluno,

No 2º bimestre, você estudou o Brasil no mundo globalizado e a cidade e o estado do Rio de Janeiro.

Lembra destas imagens?

Neste bimestre, nós o convidamos a fazer uma
viagem pela América Latina, região onde nosso país se
localiza e que mantém importantes relações.

O que vem a ser a América Latina?

Vamos ver nas páginas seguintes...
3



C
oo

rd
en

ad
or

ia
 d

e
Ed

uc
aç

ão
G

EO
G

R
AF

IA
   

 -
8º

 A
no

3º
 B

IM
ES

TR
E 

/ 2
01

2

Aconteceram coisas incríveis nesses últimos dias. Fui acampar sozinho no lago Tromen, o lugar mais lindo que já vi.
No caminho, o ônibus parou em uma vila Mapuche. Entrou uma família.

Logo um dos Mapuche começou a falar comigo, perguntou de onde eu era e tal. E começamos a discutir sobre a
disputa que existe entre o Parque Nacional Lanín (no sul da Argentina) e o território Mapuche...

Quando cheguei ao Parque, o guarda não me deixou acampar porque o camping estava sem água – camping que
fica na beira de um lindo lago de água doce. Na verdade, os Mapuche reivindicam o camping e a área do vulcão Lanín,
mas o Estado boicota-os, cortando a água!... Sem falar que eles já tinham sido proibidos pelas autoridades de realizar,
em fevereiro, um ritual ao pé do vulcão que tem mais de 800 anos.

Depois de discutir muito com o guarda, o Mapuche virou as costas para ele e me levou para acampar com a família.
Ficamos juntos por três dias, só eu e a família Mapuche. Comi a comida deles (não me deixaram cozinhar); tomei muito
mate até altas horas. Também conversamos muito.

Depois eles me convidaram para ficar na comunidade por quanto tempo eu quisesse. Ajudei a armar a tenda deles e
a arrumar as coisas.

Os guardas vieram me advertir de que os Mapuche iriam cobrar para eu ficar lá. Quando comentei isso com a
senhora mais velha dos Mapuche, ela foi dar uma bronca no guarda.

Enfim, aprendi muito com eles. Até hoje eles chamam as pessoas de fora de “incas”, o inimigo de fora, e, para eles,
os argentinos são incas. A senhora me falou: “não sou argentina, não sou índia, sou Mapuche”. A verdade é que eles são
muito maltratados na Argentina e que existe muito preconceito. Os argentinos ficavam me olhando com estranheza
quando me viam conversando com eles.

Em dezembro, voltarei, desta vez com o meu filho. Ficarei na vila Mapuche. Fui convidado. É um lugar lindo, uma
enorme reserva... e, acima de tudo, mostramos para nós mesmos como a diferença é a coisa mais bonita que existe
entre os humanos e que ela não deve ser analisada, mas vivida intensamente.

Imagem de fundo: www.rac.com.br

Adaptado - Prof. Thiago Villela Costa, Escola Municipal Gustavo Armbrust, da E/SUBE/ 3ª CRE.

Leia o relato com bastante atenção!

4
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Como você deve ter observado, o Professor Thiago Villela Costa conviveu,

por algum tempo, com os Mapuche, na Argentina. 
Ele pôde observar aspectos marcantes da cultura e da vida desse povo. 

A palavra Mapuche 
quer dizer gente da terra

(mapu = terra; che = gente). 

OS MAPUCHE

Os colonizadores europeus encontraram aqui, no
continente americano, diversos indígenas. Dentre
as várias etnias, citam-se os Mapuche.

Os Mapuche são encontrados no sudoeste
da Argentina e no centro-sul do Chile. Neste país,
eles constituem, entre os indígenas, a etnia de
maior representatividade e, atualmente,
reivindicam a posse do território da Araucania,
localizada na região dos lagos do sul do Chile.

Historicamente, são um povo que vem
sofrendo repressões desde o período colonial.
Tanto na Argentina, como Chile, os Mapuche
sofrem discriminação e perseguições.

Dentre as principais lutas dos Mapuche,
destaca-se um movimento de recuperação de
territórios e de manutenção de sua cultura.

Adaptado - www.latinoamericano.jor.br e www.argentour.com

MAPA DA LOCALIZAÇÃO DO 
POVO MAPUCHE
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Região dos Mapuche,
entre a Argentina e o Chile.

Paraguai

Brasil

Uruguai

5
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Apesar da enorme diversidade existente na América, os
Mapuche, os brasileiros, os chilenos, os argentinos, os
peruanos e outros povos somos todos americanos porque
vivemos no continente chamado América.
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Equivocadamente, o nome 
americano é usado apenas para 
referir-se ao povo e/ou a algum 
aspecto dos Estados Unidos.

O presente estudo da América leva em conta a história e
a cultura do continente. Essa forma de regionalização,
embora não dê conta da complexidade da América, nos
possibilita uma aproximação da realidade histórica dos povos
que vivem no continente americano.

A partir de agora, você vai conhecer alguns aspectos e
características marcantes dessa região do continente
americano denominada América Latina.

VAMOS INICIAR NOSSA VIAGEM!
6
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Este é o continente em que se localiza o Brasil. Ele
se chama Continente Americano ou América.

O Continente Americano é o mais longo em extensão
norte-sul. Ele se estende das proximidades do polo Norte
às proximidades da Antártida.

Observe que é cortado pelo Equador e por três outros
importantes paralelos.

Converse com seus colegas e com seu Professor sobre
o que são paralelos e escreva abaixo as suas conclusões.

No mapa ao lado reforce, com caneta colorida, os
paralelos que cortam a América. Escreva os nomes desses
paralelos nas linhas abaixo.

________________________________________________

________________________________________________

________________________________________________

________________________________________________

________________________________________________
AMÉRICA

mapasparacolorir.com.br

Trópico de Câncer

Equador

Trópico de Capricórnio

Círculo Polar Ártico

7
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Acervo-Profª Ligia Alves dos Santos Souza – E/SUBE/ 6ª CRE

____________________________________________
____________________________________________

_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________
_____________________________________________

A foto ao lado foi obtida na cidade Mitad del Mundo,
localizada próximo à cidade de Quito, capital do Equador.

Nessa foto, vê-se, pintada, no solo, a linha que indica a
posição do círculo imaginário Equador, que divide a Terra em
Hemisférios Norte e Sul. Repare que, na foto, a palavra
Equador está escrita em inglês – Equator.

Já, na foto abaixo, tem-se vista aérea, obtida na mesma
cidade, Mitad del Mundo, onde se veem as letras N e S
identificando os Hemisférios Norte e Sul.
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Você já deve ter concluído por que o país se
chama Equador. Escreva, aqui, sua conclusão.

Converse com seus colegas e procure explicar
por que a cidade que está nas fotos se chama Mitad
del Mundo (Metade do Mundo).

Vamos começar nossa viagem por um país latino-americano chamado EQUADOR.

8
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Observe estas fotos. Elas retratam paisagens das Ilhas Galápagos,
ilhas vulcânicas, localizadas no Oceano Pacífico, a cerca de 1.000 Km
do litoral do Equador. Essas ilhas foram fundamentais para os estudos do
naturalista Charles Darwin, realizados na segunda metade do século XIX. Formada
por várias ilhas e ilhotas, esse arquipélago possui condições naturais que serviram
de inspiração a Darwin para a formulação de sua Teoria da Evolução.

Ilha de Española – uma das 
Galápagos.

Campo de lava, na Iha de Santa 
Cruz, uma das Galápagos. Ave das patas azuis

Iguana marinha

Tartaruga terrestre gigante Iguana terrestre

Fotos:acervo
da

ProfªLigia
Alves

dos
Santos

Souza
–

E/SU
BE/6ªC

R
E.

Já que estamos no EQUADOR...

Ilhas Galápagos

9
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01 – América do Norte 
02 – América Central 

03 – América do Sul 

Fo
nt

e:
 h

ttp
://

m
ap

as
pa

ra
co

lo
rir

.c
om

.b
r

Glossário:
critério – aquilo que serve de norma para julgamento.

A América é o segundo continente em extensão
territorial, sendo superada, apenas, pela Ásia. É,
também, o mais extenso continente em latitude
(sentido norte-sul), estendendo-se, aproximadamente,
de 83º N a 56º S. Devido a esta sua grande extensão
territorial, torna-se necessária, para estudo, a
regionalização do continente, considerando-se
aspectos que particularizam suas diferentes regiões.

Os critérios estabelecidos para a divisão do
continente levam em conta:

• a posição geográfica;
• a formação da história e da cultura

O critério que leva em conta a posição geográfica
considera o continente americano dividido em três regiões:
América do Norte, América Central e América do Sul.

Consulte o Atlas Geográfico e seu livro didático e numere
os países do continente, de acordo com as três sub-regiões da
América, conforme está indicado na legenda ao lado.

Agora, escreva em que região da América, de
acordo com esse critério, localiza-se o Brasil:

(critérios socioculturais).

10
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Apesar da importância da regionalização da
América, segundo a posição geográfica dos países,
esta regionalização sofreu muitas críticas, pois não
considerava as profundas diferenças sociais entre os
povos americanos.

Foi desenvolvida, então, uma outra forma de
regionalização, apoiada em um critério que considera
a formação da história e da cultura da América. De
acordo com esta regionalização, o Continente
Americano ficaria dividido em duas regiões: a
América Latina e a América Anglo-Saxônica.

A América Latina corresponde aos
subcontinentes da América Central e da América do
Sul, além do México. A denominação latina deve-se ao
fato de essas regiões do Continente Americano terem
sido colonizadas, predominantemente, por espanhóis
e portugueses, e, algumas, por franceses, que são
três povos latinos.

Por sua vez, o Canadá e os Estados Unidos
foram colonizados, predominantemente, por ingleses,
que constituem um povo de origem anglo-saxônica.
Por isso, esses dois países compõem a América
Anglo-Saxônica.

Você deve representar a divisão da América,
marcando os países, no mapa ao lado, conforme
indica a legenda.
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– América Latina

– América Anglo-Saxônica

Glossário:
anglo-saxão – povo germânico (anglos, saxões e jutos), que invadiu a Inglaterra entre os sécs. V e VI;
latino – povo de origem latina; povo que fala uma língua originária do latim, que era a língua falada no antigo Império
Romano. O latim deu origem a outras línguas (português, espanhol, italiano, francês, entre outras). 11
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Leia, atentamente, o texto abaixo.

Os países que formam a América Latina, em geral,
apresentam profundas desigualdades sociais.

Durante muitos anos (e ainda hoje, segundo o
entendimento de alguns estudiosos), ser um país latino-
americano é ser um país pobre.

Se analisarmos o caso do Brasil, verificaremos
que, no que diz respeito à geração de riquezas, nosso
país encontra-se incluído entre os dez países de maior
Produto Interno Bruto no Mundo. Porém, sabemos
que essa riqueza não é distribuída por toda a
população, o que demonstra a desigualdade que
caracteriza nossa sociedade.

Por outro lado, relatório divulgado pela ONU, em
2010, destaca avanços na redução da pobreza extrema e
no índice de matrículas escolares. Porém, esse mesmo
estudo indica que apenas um terço dos países latino-
americanos conseguirá reduzir pela metade as taxas de
mortalidade infantil até 2015.

Adaptado  - Almanaque Abril 2011, p. 351.

MAPA POLÍTICO DA 
AMÉRICA
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Oceano
Pacífico

Glossário:
Produto Interno Bruto (PIB)- soma das riquezas do país. 12
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São chamadas de EMPRESAS TRANSLATINAS as companhias privadas da América Latina que não só estão
ganhando os países vizinhos, como também cruzam as fronteiras do subcontinente americano para conquistar o
mercado dos Estados Unidos, além de tentar a sorte na Europa e na Ásia. De conquistadas, essas empresas se
tornaram conquistadoras.

São alguns exemplos de translatinas:
– a mexicana Cemex, que adquiriu a fabricante australiana de cimento Rinker, tornando-se assim a maior
fornecedora de material para construção do mundo;
– a também mexicana América Móvil, que, atualmente, é provedora de telefonia móvel na Guatemala, El Salvador,
Nicarágua, Honduras, Colômbia, Peru, Brasil e Chile, entre outros países;
– as chilenas Falabella e Ripley, que estão abrindo as portas de suas lojas de departamentos em outros países da
América Latina.

As empresas brasileiras também não ficaram atrás: a Vale do Rio Doce (CVRD) comprou a canadense INCO, e
a produtora de carvão australiana AMCI. Hoje, a Vale é a segunda maior empresa mineradora do mundo, sendo
superada apenas pela anglo-australiana BHP Billiton. Também a Embraer, uma das maiores fabricantes de aviões do
mundo e a Petrobras são algumas das potências brasileiras, mais ativas, nesse processo de internacionalização.

Adaptado - http://www.wharton.universia.net/index.cfm?fa=viewArticle&id=1406&language=portuguese&specialId=

Entre a última década do século XX e a primeira década do século XXI, as economias da América Latina
cresceram bastante. Vejamos um exemplo: você já ouviu falar das EMPRESAS TRANSLATINAS?

Leia o texto abaixo com bastante atenção.

É de impressionar o crescimento dessas empresas, não é mesmo?!
Mas será que os projetos de internacionalização dessas empresas, assim como outras mudanças,

se traduziram na melhoria das condições de vida das populações desses países?
Como são as condições gerais de vida da população latino-americana?

Leia as próximas páginas para descobrir ou relembrar.

EMPRESAS TRANSLATINAS, AS NOVAS CONQUISTADORAS DA AMÉRICA

13
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Abaixo estão as duas primeiras estrofes do Hino do Haiti, 
chamado de A Canção de Dessalines. Leia-as com atenção.

Nessas duas estrofes, podemos destacar algumas características ou sinais significativos:

♦ o respeito do povo haitiano por suas origens, seus antepassados;

♦ a união do povo haitiano em busca da independência;

♦ a estreita ligação do povo haitiano à terra;

♦ o valor do trabalho, transformando a terra, produzindo riquezas.

A agricultura canavieira, voltada para a exportação, é a base da economia do Haiti. Apesar do esforço de seu
povo, na tentativa de vê-lo forte, o Haiti é o país de mais baixo IDH da América.

O Haiti foi a primeira nação das Américas a abolir a escravidão. Por volta de 1804 uma revolução dos
escravos levou-os a conquistar o poder e a instalar uma República Negra nas Américas, a segunda república
independente do continente, depois dos Estados Unidos. As potências coloniais da época boicotaram os produtos
que vinham da região, o que levou o país a um tipo de isolamento comercial. Os conflitos com os antigos
colonizadores pela posse de terras permaneceu após a independência.

Adaptado - http://racabrasil.uol.com.br/cultura-gente/84/artigo5851-1.asp  

O título do Hino do Haiti
A Canção de Dessalines

é uma homenagem a
Jean-Jacques Dessalines 
(1758-1806),  ex-escravo 

e um dos líderes 
da revolução haitiana, 
contra os franceses,

pela independência do país, 
alcançada em 1804.

I II
Pelo País, Pelos Avós,
Pelos Ancestrais, Pela Pátria,
Marchemos unidos Lavremos felizes.
De nossa ordem sem traidores, Quando o campo frutifica

Da terra somos seus mestres. A alma se fortifica
Marchemos unidos, Lavremos felizes,
Pelo País, Pelos Avós
Pelos Ancestrais. Pela Pátria.
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Berg, Tiago José. Hinos de todos os países do mundo. São Paulo. Panda Books, 2008. p. 132

Haiti

14
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Em janeiro de 2010, um forte terremoto atingiu o Haiti,
matando mais de 200 mil pessoas, deixando outras centenas
de milhares desabrigadas e agravando as condições
socioeconômicas já tão precárias do país.

Dois anos após o terremoto, a população ainda luta
para reerguer o Haiti dos escombros e um grande número de
sobreviventes continua sofrendo os efeitos da catástrofe.
Para muitos, já não há esperança de reconstruir a vida em
seu país. Por isso, um crescente número de haitianos tem
buscado o Brasil, atraídos pelo crescimento econômico de
nosso país.

A catástrofe natural não pode ser responsabilizada pela
situação em que se encontram os haitianos. Foram séculos
de exploração, impostos por governos e empresas
estrangeiras ao país, que levaram o Haiti à situação atual.
Os efeitos do terremoto são mais graves nesse país,
exatamente porque as moradias são precárias, a população
não é preparada para esses eventos e o sistema de socorro
às vítimas é deficiente.
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Observe a foto acima.

Você acha que esta é uma praça no Haiti? Não.
Trata-se de uma praça na cidade de Brasileia, no Acre.
Brasileia, Epitaciolândia e Tabatinga, localizadas no
mapa ao lado, tornaram-se, nos últimos anos, portas de
entrada no Brasil para muitos haitianos.

Situadas nas fronteiras do Brasil com a Colômbia e
o Peru, estas pequenas cidades têm recebido muitos
haitianos, que enfrentam uma longa viagem. Eles saem
do Haiti, partem para Santo Domingo (capital da
República Dominicana), pegam um avião para a Cidade
do Panamá, outro para Lima (capital do Peru) e mais um
para Iquitos, cidade peruana localizada próxima à
fronteira com o Brasil. De Iquitos, finalmente, seguem
para Tabatinga e Epitaciolândia de barco, ou vão
diretamente para o Acre, sendo que alguns deles
(poucos) vêm conseguindo trabalho em empresas
localizadas no interior de São Paulo.

Adaptado - Revista Informação: Médicos sem Fronteiras, n. 29, 2012.
Glossário: 
evento – acontecimento.

15



C
oo

rd
en

ad
or

ia
 d

e
Ed

uc
aç

ão
G

EO
G

R
AF

IA
   

 -
8º

 A
no

3º
 B

IM
ES

TR
E 

/ 2
01

2

Texto 1
Nos últimos três dias de 2011, uma leva de 500 haitianos entrou, ilegalmente, no Brasil, pelo Acre, elevando para

1.400 a quantidade de imigrantes daquele país no município de Brasileia (AC). Os haitianos ocuparam a praça da cidade
(foto na página anterior).

De acordo com o Comitê Nacional para Refugiados (Conare), os haitianos não podem ser considerados
refugiados, pois não são perseguidos por motivos políticos, de raça ou de religião em seu país. Por isso, o governo
brasileiro optou por conceder-lhes visto humanitário.

Segundo informações do governo do Acre, pelo menos 2.300 haitianos entraram no Estado em 2011. E, ao
contrário do que se imagina, não são haitianos miseráveis que buscam o Brasil para viver, mas pessoas da classe média
do Haiti e profissionais qualificados, como engenheiros, professores, advogados, pedreiros, mestres de obras,
carpinteiros. Porém a maioria chega sem dinheiro.

Adaptado- www.globo.com.

Texto 2

Segundo Juana Kweitel, diretora da Conectas, o visto
humanitário concedido aos haitianos que vêm para o Brasil foi
uma medida interessante, mas a grande preocupação é com
as pessoas que ainda estão sendo barradas ou deportadas ao
chegarem aqui sem esse documento. Além disso, sem esse
visto, elas ficam sujeitas a abusos. Para a Conectas, antes
mesmo do terremoto de 2010, o Haiti já passava por crise
humanitária. Assim, por estarem vindo do Haiti, esses
imigrantes poderiam ser considerados refugiados pelo Governo
Brasileiro. Como refugiados, poderiam contar com um maior
empenho do Governo no sentido de não só lhes dar
assistência humanitária, mas, também, de facilitar sua
autossuficiência e integração à sociedade

Adaptado- www.cartacapital.com.br.

A Conectas Direitos Humanos é
uma organização não governamental
internacional, sem fins lucrativos, fundada
em outubro de 2001, em São Paulo, Brasil.

Sua missão é promover a efetivação
dos direitos humanos e do Estado
Democrático de Direito, especialmente no
Sul Global – África, América Latina e Ásia.

Glossário:
autossuficiência – capacidade que o indivíduo tem de viver sem depender de outras pessoas.

16



C
oo

rd
en

ad
or

ia
 d

e
Ed

uc
aç

ão
G

EO
G

R
AF

IA
   

 -
8º

 A
no

3º
 B

IM
ES

TR
E 

/ 2
01

2

Os haitianos, que estão vindo para o Brasil, têm que se adaptar a características
específicas de nossa cultura, especialmente no que diz respeito ao idioma.

O Haiti localiza-se em uma ilha do Mar do Caribe (também chamado de Mar das Antilhas), denominada de
Hispaniola. Nesta ilha encontra-se outro país – a República Dominicana. Localize, no mapa, a Ilha de
Hispaniola, envolvendo-a.

guiageo-am
ericas.com
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Fonte: http://veja.abril.com.br

A construção da usina hidrelétrica de Itaipu, iniciada no final da
década de 1970, provocou a migração de vários agricultores brasileiros,
que foram empurrados para o território paraguaio, motivados:

♦ pelas baixas indenizações recebidas do governo brasileiro;
♦ pelos bons preços das terras no país vizinho;
♦ e pela revogação, na ocasião, da lei paraguaia que impedia a

venda para estrangeiros das terras próximas às fronteiras.

Foi grande o número de brasileiros que, a partir dos fatos que
vimos acima, buscaram, no Paraguai, um novo lar, uma forma de
sustentar suas famílias e de se firmar economicamente.

O termo  brasiguaios

Brasiguaio é o nome pelo qual são
chamados os agricultores brasileiros e os
seus descendentes, estabelecidos na
República do Paraguai, e que residem em
áreas de fronteira entre este país e o Brasil
.

Adaptado- www.brasil.gov.br e 
www.ebc.com.br.

Nos últimos 30 a 40 anos, os brasiguaios se multiplicaram e
prosperaram em solo paraguaio, trazendo crescimento econômico para o
país, especialmente na agricultura, com a plantação de soja. O Paraguai
se tornou um dos principais exportadores mundiais desse produto.

Conflitos com os nativos

A ocupação de terras paraguaias pelos brasileiros acabou
resultando, nos últimos anos, em conflitos. Em alguns casos, os
ataques, contra os brasileiros, assumem características de xenofobia.

Os paraguaios acusam os brasileiros de ocuparem suas
terras, afirmando que elas foram ilegalmente adquiridas, em prejuízo
do povo nativo. Invasões lideradas por Movimentos de Sem-Terra têm
ocorrido, expulsando pequenos produtores brasileiros de suas
lavouras. Apesar de cultivarem essas terras há muitos anos – em
alguns casos por mais de vinte anos – o governo paraguaio não dá
nenhum tipo de garantia a esses produtores.Glossário: 

revogação – anulação; 
xenofobia – aversão a pessoa e coisas estrangeiras.
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Estive no Paraguai, na Argentina e no Uruguai, no
final dos anos 1990, pesquisando os fluxos migratórios
de brasileiros para estes países.

Antes de chegar ao Paraguai, eu considerava
que brasiguaios eram todos os brasileiros que viviam
no Paraguai.

Encontrei muitos nordestinos, alguns mineiros e
até pessoas oriundas do estado do Rio de Janeiro, que
vivem até hoje no departamento paraguaio do Alto
Paraná, e que relataram a ação pioneira do seu grupo.
Naquela época, estas pessoas viviam em situação de
pobreza na região Sudeste e foram deslocadas para
aquela região do Paraguai, tendo em vista a fertilidade
dos solos de terra roxa, de origem vulcânica.

Na cidade de Santa Rosa, no Paraguai, eu e meus
colegas de estudo visitamos uma favela, chamada de
Favela Guarani, onde parte dessa gente sobrevive.
Entretanto, uma grande quantidade destes migrantes
retornou ao Brasil nos anos 1980, expulsos pelo avanço
das atividades modernas da soja na região, controladas
por famílias de maior poder econômico, originárias da

região Sul, em sua grande maioria. Depois que as áreas
de terra roxa foram desmatadas e loteadas, foram
oferecidas para entrar na expansão da fronteira agrícola
da soja, que no Brasil, avançava na direção do Centro-
Oeste. Além de terem maior domínio econômico, essas
famílias são formadas por descendentes de alemães e
italianos, que se apresentam como brasileiros, evitando
serem confundidos com os brasiguaios.

Um ingrediente a mais nesta história é a
maneira como os paraguaios veem estes brasileiros
em seu país, associando-os a fatos marcantes, como
a Guerra do Paraguai ou o uso da energia de Itaipu,
eventos que nutrem os conflitos e ódios atuais. Desta
forma, podemos dizer que a expressão brasiguaios,
apesar de amplamente utilizada, cria uma falsa ideia de
homogeneidade para um grupo muito diverso de
pessoas, de miscigenação e de integração entre
brasileiros e paraguaios, o que, na verdade, não existe.

Glossário:
evento – acontecimento;
expansão da fronteira agrícola – abertura de novas áreas para o cultivo;
homogeneidade – qualidade, característica, propriedade do que é homogêneo, isto é, do que possui composição uniforme, cujos elementos
se equivalem;
oriundo – originário;
pioneiro – aquele que abre caminho através de região pouco conhecida.

Adaptado  - Prof. Marcelus Silva da Silveira, da EM Guimarães Rosa, da E/SUBE/ 8ª CRE.
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Leia os trechos de reportagens abaixo.

Reportagem 1

AMEAÇAS CONSTANTE

O brasileiro Edumir Kovalsky, 53 anos, vive com a mulher e
dois filhos há 32 anos no Paraguai. Seus filhos estudam em
escolas paraguaias e falam três idiomas: português, espanhol e
guarani. Há seis anos, sua terra começou a ser visitada por
paraguaios que alegam ter o título de propriedade da área,
obrigando-o a se defender na Justiça. Como as ameaças são
constantes, ele e os vizinhos se revezam na guarda das lavouras.
O Paraguai já foi um paraíso, diz Kovalsky, que guarda, com
cuidado, o título de propriedade da sua terra. "Agora, vivemos sem
saber o que pode acontecer amanhã."

Família Kovalsky
http://veja.abril.com.br 

Reportagem 2

INIMIGOS NA PORTA

Jorge Eichellberger, 27 anos, vive com a mãe e a
esposa paraguaia em uma casa de um cômodo, em Lima.
Ele comprou 50 hectares do Indert, órgão que regula a terra
no Paraguai. Em setembro, cerca de 150 Sem-Terra
montaram acampamento a poucos metros de sua casa.
Quando uma pessoa de sua família entra na lavoura,
homens armados advertem para que saia dali. Não temos
tranquilidade, diz ele. Essa guerra eu perdi.

Jorge Eichellberge, armado em defesa da família.
http://veja.abril.com.br
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Neste material, você está estudando a respeito dos povos que vivem na América Latina e sofrem discriminação sob
diversos aspectos: social, cultural, econômico, entre outros.

Essa discriminação deixa de lado os direitos universais da pessoa humana, ficando esquecido, ainda, que o ser
humano vale pelo que é e não pelo que tem.

Organize um grupo com seus colegas e, juntos, façam cartazes repudiando toda e qualquer forma de discriminação.
Releia a citação do Prof. Thiago Villela Costa que conviveu um período com os Mapuche, na Argentina: “Acima de tudo,
mostramos para nós mesmos como a diferença é a coisa mais bonita que existe entre os humanos e que ela não deve
ser analisada, mas vivida intensamente.”

F R O N T E I R A H

X A P A F A G U R X

M C A M A Z A I O E

I F R O M E C T N N

B R A S I G U A I O

R O G T L E R I C F

A N U X I X E P B O

S X A E A E T U A B

G E I T A I F A M I

T O L E R A N C I A

1 – Ao lado, você tem um caça-conhecimento. Ele é uma forma
divertida de estudar. Você deve encontrar as palavras que têm a
ver com o tema abordado nas duas páginas anteriores, nesse
emaranhado de letras ao lado. As palavras são: brasiguaio,
família, fronteira, Itaipu, Paraguai, tolerância e xenofobia.

2 – Releia os textos 1 e 2 da página anterior e avalie a situação
atual da região ocupada pelas famílias brasiguaias no Paraguai.
Retire, de um dos textos, um trecho que comprove sua resposta.
____________________________________________________
____________________________________________________
____________________________________________________
____________________________________________________
____________________________________________________
____________________________________________________
____________________________________________________
____________________________________________________
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O Chile é um país que possui muitos vulcões: mais de 2.000, sendo que 55 são considerados ativos. Isto se deve
ao fato de o país estar situado na região da Terra conhecida como Círculo de Fogo do Pacífico.

Converse com seu Professor e com seus colegas, consulte seu livro didático e explique o que vem a ser o Círculo
de Fogo do Pacífico.

Erupção do vulcão Peyehue, no Chile, em 2011.

Por algumas vezes, os aeroportos da capital Argentina, Buenos
Aires, e da região da Patagônia, amanheceram fechados, durante o
mês de junho de 2011. O motivo? Uma nuvem de cinzas procedente
do vulcão chileno Puyehue.

Tal situação prejudicou as atividades turísticas em locais como
Vila Angostura, a 40 km do Vulcão Puyehue, e Bariloche, a 100 km
de distância. Estas cidades recebem milhares de turistas durante
todo o ano, especialmente nos meses de junho e julho.

A limpeza das cidades da Patagônia exigiu um grande esforço
de trabalho. Por sua vez, nevascas, que ocorreram na região,
encobriram as cinzas que se haviam acumulado na montanha.

O vulcão Puyehue tem 2.240 metros de altitude e sua última
erupção havia ocorrido em 1960. As cinzas desta erupção
alcançaram elevadas altitudes, chegando a afetar até mesmo o
estado do Rio Grande do Sul, no Brasil.

Adaptado- notícia publicada em www.estadao.com.br, em 09/06/2011.

Chegando ao CHILE...

ERUPÇÃO DO VULCÃO PUYEHUE ABALOU INÍCIO DA TEMPORADA DE NEVE NO SUL DA ARGENTINA

w
w

w
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Os vulcões chilenos, assim como todos os vulcões que se
encontram na América do Sul, integram uma grande unidade de relevo,
a Cordilheira dos Andes. Esta Cordilheira se estende de sul a norte,
na borda ocidental do Continente Americano.

É na Cordilheira dos Andes
que se encontra o Monte
Aconcágua que, com 6.962 m
de altitude, é a montanha mais
elevada de todo o continente
americano.

Ele se localiza nos Andes
Argentinos, nas proximidades
da fronteira com o Chile.

O Aconcágua é, também,
a mais alta montanha de todo o
Hemisfério Sul do planeta Terra.

Cordilheira dos Andes –
Patagônia Argentina – no verão

Acervo particular da Profª Ligia Alves dos Santos Souza – E/SUBE/ 6ª CRE.

Monte Aconcágua

www.ecofotos.com.br

Acervo - Profª Ligia Alves dos Santos Souza – E/SUBE/ 6ª CRE

Cordilheira dos Andes – proximidades de Santiago do 
Chile, no inverno.

Esse imponente conjunto de
elevadas cadeias de montanhas
influencia o quadro natural e a vida
das sociedades, que ali se
instalaram. A região recebeu a
denominação de América Andina.

anim
alia.us

CORDILHEIRA 
DOS  ANDES
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Os vulcões impressionam por sua imponência e
forma e têm grande influência no tipo de organização
social, na cultura e nas atividades econômicas
desenvolvidas nas suas proximidades.

Continuando a nossa viagem, pela América
Latina, podemos ainda visualizar três outros vulcões
localizados nos Andes.

Vulcão Miscanti – Chile

Vulcão Cotopaxi – Equador

Vulcão Licancabur – localizado na 
fronteira entre o Chile e a Bolívia

Fotos: acervo da Profª Ligia Alves dos Santos Souza  – E/SUB/ 6ª CRE.
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Foto do acervo particular da Profª Ligia Alves dos Santos Souza –
6ª C

R
E

A imagem mostra um trecho de uma autoestrada em Quito, capital do Equador, na Cordilheira dos Andes.

Observe que existem diversas
ondulações neste corte de estrada. Você
sabe o que isso significa?

Essas ondulações são características
de um tipo de relevo conhecido como
dobramento moderno.

Leia o quadro abaixo para saber um
pouco mais.

Os dobramentos modernos correspondem a uma unidade do relevo
formada pela ação do tectonismo. Isso quer dizer que este relevo se formou
a partir do choque entre duas placas tectônicas. Como numa batida de
carro, este choque causou uma espécie de amassamento, ou melhor, o
dobramento e o soerguimento de uma parte da crosta terrestre. Desse
processo, resultou a formação do relevo montanhoso que marca a
paisagem da região Andina.

E... voltamos para o Equador!...
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Observe, com atenção, as duas manchetes acima. Elas se referem à Bolívia, outro país andino, e tratam de um
problema recorrente para os clubes brasileiros que enfrentam seus adversários em estádios localizados na região
Andina: a tão falada altitude, vista como vilã pelos nossos jogadores e técnicos durante competições como a Taça
Libertadores da América e a Copa Sul-Americana.

Mas, como a altitude afeta as partidas de futebol? De que modo ela afeta, também, o clima de grande parte da
América Latina?

Desde a Serra Madre (México), passando por toda a extensão da Cordilheira dos Andes, essas formações
montanhosas, de origem tectônica recente, afetam e moldam o clima da América Latina.

O clima é influenciado pela altitude. Nas altitudes mais elevadas as temperaturas médias registradas são menores
do que nas regiões de menor altitude. Além disso, nas altitudes elevadas, o ar é rarefeito, isto é, tem menor
concentração de oxigênio. Você sabe que, durante uma atividade física, nosso organismo consome uma grande
quantidade de oxigênio. Jogadores brasileiros, acostumados com uma maior concentração de oxigênio no ar, se sentem
mal durante as partidas de futebol na região Andina. Para diminuir os efeitos da altitude, é necessário que os times
brasileiros tenham um período de adaptação, antes das partidas de futebol.

Se você quiser aprofundar o assunto, converse com seu Professor de Ciências.

Fonte: w
w

w
.r7.com

.br/esportes
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Leia os textos que se seguem.

Texto 1

SOTERRADOS NO CHILE

Um desmoronamento de terra, na mina San José, de
cobre e ouro, localizada em Copiapó, Chile, em agosto de
2010, deixou 33 operários presos em uma galeria a 700 metros
de profundidade. A esperança de que houvesse algum
sobrevivente era praticamente nula, mas as equipes de resgate
conseguiram contato com os mineiros, percebendo que todos
estavam vivos. Durante os dias em que estiveram presos na
mina, os trabalhadores receberam alimentos, água e cartas de
parentes por meio de um pequeno túnel, enquanto
aguardavam pelo regaste.

Adaptado - http://www.veja.abril.com.br, em 26/08/2010.

Localização da mina San José, onde houve o desabamento.
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Texto 2

MINEIROS

Após passarem 69 dias presos, a 700 metros de
profundidade, por causa de um desabamento, os 33
mineiros foram resgatados, com vida, da mina de cobre
San José, no Deserto de Atacama. A difícil operação de
resgate, empreendida por dezenas de especialistas,
transformou-se em um evento mundial. O acidente
trouxe à tona a precariedade das condições de trabalho
nas minas do país – desde 2000, foram registradas
várias mortes de trabalhadores em razão de acidentes
nesses locais.

Adaptado  - Almanaque Abril 2011, p. 426.

Cápsula utilizada no resgate dos mineiros soterrados.
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O drama vivido, durante 69 dias, pelos 33
mineiros chilenos, presos no fundo de uma mina, no
norte do Chile, foi transformado em um filme,
Atacama's 33. O roteiro é de Jacobo Bergareche, que
começou a escrevê-lo quando os mineiros estavam
ainda presos no fundo da mina.

O resgate dos mineiros do Atacama foi
acompanhado, minuto a minuto, por milhões de pessoas
no mundo, através de cobertura jornalística jamais vista.

Adaptado - www.veja.abril.com.br, em 10/02/2011.

Os trabalhadores das minas exploradas no Chile, na Bolívia e em outros países atuam em condições muito
precárias e pouco (ou nada) da riqueza que produzem se traduz em melhoria de suas condições de vida. Tem sido
assim, ao longo da História da América Latina.

A situação de exploração por que vem passando a América Latina, do período colonial até a atualidade, como a
expropriação de suas riquezas, desde a terra, passando pelos seus frutos e suas profundezas, ricas em minerais, até
a exploração do homem e de sua capacidade de trabalho e de consumo. No período colonial, as metrópoles
eram as principais responsáveis pela exploração. Na atualidade, esse papel é exercido, principalmente, por
empresas nacionais e estrangeiras.
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Deserto de Atacama – proximidades da 
cidade de San Pedro de Atacama.

Salar de Atacama, imensa reserva de sal 
(ao fundo, flamingos).

Canal de irrigação, construído no Deserto de 
Atacama por povo pré-colombiano.

Chegamos a uma região impressionante – o Deserto de Atacama – que
ocupa todo o norte do Chile e é considerado o deserto mais seco do mundo.
Entretanto, ele proporciona aos que o visitam belíssimas paisagens coloridas,
nas quais diversas formas de vida se fazem presentes.

O Deserto apresenta céu límpido praticamente durante todo o ano. Esta
condição faz de Atacama o lugar do Hemisfério Sul preferido pelos astrônomos
para observação do céu. Poderosos telescópios lá estão instalados.

Outro fato significativo é que, neste deserto, o Chile explora importantes
riquezas minerais, como o sal e o cobre.

A existência do Deserto de Atacama deve-se, dentre outros fatores, à
influência de uma corrente marítima fria – a Corrente de Humboldt –, e às
elevadas altitudes da região.

Fotos: acervo  da  Profª Ligia Alves dos Santos Souza –
E/SU

BE/ 6ª C
R

E

Deserto de Atacama – Lagoa Inca-Coya.

Ainda no CHILE...

Glossário:
canal de irrigação – fosso por onde corre ou circula água . 

DESERTO DE ATACAMA
somethinodd.blogspot.com
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Salar de Atacama

Ruínas de Tulor

Oásis no Deserto de AtacamaGêiser do Tatio
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Glossário:
lençóis freáticos – reservatórios subterrâneos de água. 

O Deserto de Atacama é um dos lugares mais impressionantes que tive
oportunidade de conhecer. As paisagens que ele oferece derrubaram toda e
qualquer ideia de que eu fazia a respeito do que era um deserto. Atacama é
extremamente colorido e belo! O Salar, por exemplo, impressiona por sua
extensão e riqueza de vida, representada por uma variedade de espécies, entre
as quais se destaca o flamingo rosa.

Ao longo do Deserto, deparei-me com ruínas de povoados, como Tulor, e
de fortalezas (pukaras, na língua quíchua, falada pelas populações atacamenhas
pré-colombianas). Entre estas, cito Quitor e Lasana.

Segundo habitantes da região, os povoados foram abandonados
devido à absoluta escassez de água: terremotos teriam desviado cursos de
pequenos rios próximos que abasteciam esses povoados.

É importante observar que a água encontrada no Deserto de Atacama
permite o aparecimento de oásis. A agricultura de subsistência originou-se,
principalmente, de lençóis freáticos, alimentados pelo degelo de trechos da
Cordilheira dos Andes, no verão. Não se pode esquecer que chuvas são
fenômenos raríssimos em Atacama – menos de 250 mm por ano – que é
considerado o deserto mais árido do mundo.

Os gêiseres do Tatio, vulcão situado a mais de 4.300 m de altitude,
constituem uma outra paisagem que encanta os olhos. Todos os dias, entre 6 h e
7 h da manhã, aproximadamente, os gêiseres esguicham água fervente. Além de
serem uma visão fantástica, eles também
são fonte de energia geotérmica, não
aproveitada, ainda, pelo Chile.
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Acervo-Profª Ligia Alves dos Santos Souza –E/SU

BE/ 6ª C
R

E

Viajar pelo Deserto de Atacama é uma experiência realmente fascinante!
A todo momento eu me perguntava, e perguntava a outras pessoas que me

acompanhavam: o que faz alguém decidir viver em um lugar tão belo, mas, ao mesmo
tempo, tão inóspito como este?

Até hoje, não obtive resposta.

É importante também falar da cidade de San Pedro de Atacama,
que se localiza a cerca de 1.700 km de Santiago, capital do Chile,
seguindo-se em direção ao norte.

Em San Pedro de Atacama, destacam-se a arquitetura simples das
casas populares e o Museu Arqueológico, que guarda um rico acervo da
cultura atacamenha. Na realidade, não há uma única cultura
atacamenha, mas várias culturas similares que ocupam o Deserto.

Casas populares em San Pedro de Atacama

Grupo de música típica atacamenha Objetos de uso cotidiano dos atacamenhos 
pré-colombianos

Utensílios e objetos de uso 
pessoal dos atacamenhos 

pré-colombianos

Glossário: 
inóspito – em que não se pode viver.

Relato da Profª Ligia Alves dos Santos Souza, da Escola Municipal Alexandre Farah, da E/SUBE/ 6ª CRE.
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3 A

4 C

5 A

6 M

7 A

Consulte as páginas anteriores que falam a respeito do
Deserto de Atacama e complete a cruzadinha ao lado:

1- Tipo de clima predominante no Deserto.
2- Importante sítio arqueológico.
3- Vasta extensão de depósito de sal.
4- Principal língua falada pelas populações atacamenhas.
5- Fortaleza, na língua quíchua.
6- Atividade de extração de cobre no Deserto.
7- Áreas do Deserto ocupadas com agricultura de subsistência.

Observe, agora, as fotos abaixo: à esquerda, vê-se uma paisagem do Deserto de Atacama, região de
predomínio do clima árido ou desértico. À direita, vê-se uma paisagem do Sertão do Nordeste Brasileiro, onde o clima
característico é o semiárido.

Há algumas diferenças entre esses dois tipos de clima, principalmente no que diz respeito à quantidade de chuvas
que caem durante o ano. No Deserto de Atacama, o índice pluviométrico fica em torno de 250 mm anuais, enquanto que,
no Sertão Nordestino, o índice equivale a cerca de 500 mm anuais. Dessas condições, resultam formações vegetais
distintas, como se veem nas fotos.

No 7º ano, você estudou as Regiões
Brasileiras.

Escreva, nas linhas abaixo, o nome da
vegetação que corresponde ao clima
semiárido do Sertão Nordestino, e cite uma
característica das espécies vegetais que
estão presentes nesta região brasileira.
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________
___________________________________Deserto de Atacama Sertão do Nordeste Brasileiro

Acervo - Profª Ligia Alves dos Santos Souza – E/SUBE/6ª CRE
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Glossário: 
índice pluviométrico – número que dá ideia de proporção, nível atingido pela quantidade de chuva que cai em determinado lugar. 
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Moai Cratera do vulcão Rano Kau

A Ilha de Páscoa foi descoberta pelos europeus, no
domingo de Páscoa de 1722. Daí o seu nome.

Seus habitantes, de origem polinésia, chamam a ilha
(e a si mesmos) de Rapa Nui.

Glossário:
anexar – reunir (um país, ou parte dele) a outro;
clã – unidade social formada por indivíduos que são descendentes de ancestrais comuns;
esculpir – trabalhar (pedra, madeira, barro, etc.), imprimindo uma forma particular;
remoto – distante (no tempo ou no passado).

Os moais foram esculpidos pelos polinésios, que já habitavam a ilha antes da
chegada dos europeus. Eles retiravam rochas dos vulcões existentes, entre os
quais o Rano Kau, cuja cratera você vê na foto da direita.

Segundo os habitantes polinésios da ilha, os moais foram esculpidos para
eternizar antigos chefes de clãs após a sua morte. Os clãs constituíam a base da
sociedade polinésia.

A ilha de Páscoa é um dos lugares mais remotos do mundo. Ela se localiza a uma
distância aproximada de 3.700 km do litoral do Chile, país que a anexou, em 1888.

Você já viu estas figuras?
Elas têm um nome estranho: moais.
Mas, o que são os moais?
Eles são enormes estátuas

esculpidas em rochas vulcânicas e
encontradas, originalmente, na Ilha de
Páscoa, uma pequena ilha da
Polinésia, localizada no Oceano
Pacífico, entre a América do Sul e a
Austrália.

Fotos: acervo da Profª Ligia Alves dos Santos Souza –
E/SU

BE/ 6ª C
R

E.

Ilha de Páscoa
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Os Rapa Nui são muito apegados à sua cultura.
Em sua maioria, ou na quase totalidade, eles não se

nomeiam chilenos; eles são Rapa Nui. Preservam e respeitam os
valores herdados de seus antepassados e se orgulham de sua
origem. Na Ilha de Páscoa há vários grupos de dança típica
polinésia, como o que se vê na foto abaixo.

Um dos traços culturais mais marcantes da cultura Rapa
Nui é o culto do homem-pássaro.

A cratera do vulcão Rano Kau era o centro do ritual do
homem-pássaro, no qual os melhores guerreiros de cada tribo
pulavam penhasco abaixo, para nadar até três ilhotas, onde um
pássaro migratório fazia seu ninho. O primeiro a voltar com um
ovo dessa ave era declarado homem-pássaro e sua tribo
governava a ilha durante um ano.

Adaptado - www.mundoestranho.abril.com.br.

Balé Cultural Kari Kari

Figura do homem-pássaro, esculpida na rocha.

Moais

Fotos: acervo da Profª Ligia Alves dos Santos Souza –
E/SU

BE/ 6ª C
R

E.

Ilha de Páscoa
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Chegando à COLÔMBIA...

A sustentabilidade do nosso planeta exige que seja repensada
a produção de energia. Tornam-se urgentes a pesquisa e a
utilização de fontes alternativas, principalmente ao petróleo e ao
carvão mineral, que são altamente poluidores do meio ambiente.

O sol e o vento são considerados fontes “limpas” de energia,
porque não poluem.

Você já teve oportunidade de aprender que a energia eólica
(do vento) vem sendo utilizada em vários países, inclusive no
Brasil. Releia o assunto no seu Material Pedagógico do 2º bimestre.

A produção de energia tem sido um dos principais temas de
preocupação mundial. No que diz respeito à produção de
petróleo, a América Latina vem adquirindo um grande destaque
neste sentido.

Entretanto, o consumo de energia, de origem fóssil, como é o
caso do petróleo, tem-se mostrado nocivo ao planeta, sendo seu
uso duramente criticado pelos ambientalistas.

Organização Latino-Americana de Energia (Olade)

COLÔMBIA É ESTRELA EM ASCENSÃO NO 
SETOR DE PETRÓLEO 

O Brasil está fortemente associado à alta
da produção de petróleo na América Latina. A
região tem, contudo, outra estrela em
ascensão, influindo nos preços e nas
tendências do setor: a Colômbia.

Nos últimos cinco anos, a Colômbia
elevou sua produção de petróleo quase tanto
quanto o Brasil, sendo, hoje, o quarto maior
produtor de petróleo na América Latina, atrás
do México, Venezuela e Brasil.

Adaptado - www.planejamento.gov.br.
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baixaki.com.brjorgecarrano.blogspot.com

Chegando, agora, à ARGENTINA...

Estas imagens revelam aspectos singulares da paisagem de San Carlos de Bariloche, importante centro
turístico da Argentina.

Considerando que estas imagens foram obtidas em uma mesma cidade, 
como podemos explicar as diferenças observadas na paisagem?
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As diferenças observadas na paisagem de San Carlos de Bariloche podem ser explicadas pela
época do ano em que as fotos foram obtidas. Na imagem da esquerda, observamos uma paisagem da
cidade, retratada durante o período do inverno. Já a imagem da direita revela aspectos da paisagem da
cidade comuns ao período do verão. As diferenças observadas na paisagem de Bariloche são reveladoras
das características do clima predominante na região: o temperado. Uma das características desse clima é
a ocorrência de estações bem definidas ao longo do ano.

No Brasil, podemos observar as mesmas diferenças
apontadas para o caso de Bariloche?

Explique.

ht
tp

://
of

fic
e.

m
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ro
so

ft.
co

m
/

Forme um grupo para pesquisar esta informação. Vocês poderão recolher
informações nas seções de clima/tempo dos jornais e revistas. Registre as
conclusões da equipe em seu caderno.

Você poderá pesquisar no site 
http://www.climatempo.com.br/.

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________
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O ministro das Universidades da Grã-Bretanha, David Willetts,
realizou, em fevereiro de 2012, uma visita às Ilhas Malvinas. A
presença de Willetts no arquipélago ocorreu em um momento de forte
tensão entre seu país e a Argentina. A soberania sobre as Ilhas vem
sendo reivindicada pela Argentina, desde 1833, quando a Grã-
Bretanha assumiu o controle das Ilhas.

Antes de embarcar, Willetts declarou ao Jornal The Times que seu
país defende o direito dos habitantes das Malvinas (que os britânicos
chamam de Falkland) de decidir seu futuro. Eles deixaram bem claro
que querem ser britânicos.

Adaptado - www.estadao.com.br, de 16/02/2012.

Há cerca de 30 anos, britânicos e argentinos entraram em conflito
pelo território das Malvinas: em abril de 1982, o exército argentino
invadiu a região, dando início à Guerra das Malvinas, que se estendeu
até 14 de junho do mesmo ano, com a rendição da Argentina.

Mesmo derrotada na Guerra, a Argentina, ainda hoje,
reivindica o território.

Em fevereiro de 2010, uma companhia britânica iniciou a
exploração de petróleo na costa norte das Ilhas, aumentando a tensão
entre o Reino Unido e a Argentina.

A presidente argentina, Cristina Kirchner, defendeu que a luta pela
soberania das Ilhas deva ser pacífica, garantindo-se o respeito aos
direitos humanos da população das Ilhas.

Adaptado - Almanaque Abril  2011, p. 636, e de www.ig.com.br.

Bandeiras britânicas sendo vendidas nas Ilhas Malvinas.

oglobo.globo.com

COLOCAR OUTRA 
IMAGEM DAS MALVINAS.

Glossário:
reivindicar – requerer; reclamar para si;
soberania – poder ou autoridade suprema.
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MINISTRO BRITÂNICO VIAJA ÀS MALVINAS E SE REÚNE COM MILITARES

38
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_________________________________________

_________________________________________

_________________________________________

_________________________________________

_________________________________________

_________________________________________

_________________________________________

_________________________________________

Ao lado, você encontra parte do mapa da
América Latina. Observe-o com atenção.

As Ilhas Malvinas também são chamadas de Ilhas
Falkland. Explique o porquê das duas denominações.

Em sua opinião, qual é a causa econômica da
disputa pelas Ilhas Malvinas (ou Falkland) entre a
Argentina e o Reino Unido?

http://veja.abril.com.br/

Oceano 
Pacífico

Oceano 
Atlântico

Ilhas Malvinas
ou Falkland (RU)

Brasil
Paraguai

A posição estratégica das ilhas também pode ser considerada uma causa da disputa da posse de seu território por
argentinos e britânicos. Explique o que vem a ser essa posição estratégica. Você pode consultar o site
www.geopoliticadopetroleo.wordpress.com.

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________ 39
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Nesta página, estão fotos das capitais dos três países latino-americanos que compõem a América Platina. Acha
estranho este nome? Então, observe.

O nome América Platina refere-se ao Rio da Prata, estuário criado pelos rios Paraná e Uruguai em sua saída para o
Oceano Atlântico, e que se localiza entre a Argentina e o Uruguai.

Mas, por que o nome Rio da Prata?
Porque era por ali que, no período colonial, escoava-se a prata explorada nos Andes, principalmente no Peru e na Bolívia.

Dali, a prata era levada para a Europa.
Agora, uma observação importante: esses três países – Argentina, Paraguai e Uruguai – formam, juntamente com o

Brasil, o Mercosul.

Glossário: 
escoar – fazer correr lentamente (um líquido);
estuário – tipo de foz em que o curso  de água se abre largamente.

Mais fotos de nossa viagem pela  América Latina...

No 1º bimestre, você teve oportunidade de saber que o Mercosul é um
importante bloco econômico da atualidade. Lembra-se?

Sugerimos que você volte ao seu Material Pedagógico do 1º bimestre e
releia o que já foi estudado.

Assunção, capital do Paraguai.

www.mundi.com.br

40



C
oo

rd
en

ad
or

ia
 d

e
Ed

uc
aç

ão
G

EO
G

R
AF

IA
   

 -
8º

 A
no

3º
 B

IM
ES

TR
E 

/ 2
01

2

E a viagem prossegue...

Imagine um navio saindo da costa leste dos Estados
Unidos com produtos destinados ao mercado australiano.
Que rota ele pode seguir? Em condições normais, uma
opção interessante seria aquela que passa pelas Ilhas
Malvinas, contornando o sul do Continente Americano.

Com a finalidade de encurtar o caminho marítimo
entre o Oceano Atlântico e o Pacífico, foi construído, entre
1908 e 1914, o Canal do Panamá.

O Canal tem uma grande importância para o fluxo
marítimo internacional, recebendo, anualmente, uma
média de 13 mil navios. As principais rotas marítimas
ligam a costa oeste dos EUA à costa leste do Canadá,
além da Europa.

Em 1879, o francês Ferdinand de Lesseps – que
abriu o Canal de Suez, no Egito, ligando o Mar
Mediterrâneo ao Mar Vermelho – iniciou os trabalhos,
após acordo com o governo colombiano (na época, o
Panamá pertencia à Colômbia). O despreparo dos
europeus frente a doenças tropicais, como malária e
febre amarela, e as dificuldades de execução de obras de
engenharia em áreas pantanosas levaram o projeto à
falência dez anos depois.

Considerada a parte mais estreita do Continente
Americano, o istmo do Panamá, na América Central, se
apresentou como a possibilidade de ligação marítima
mais rápida entre os Oceanos Atlântico e Pacífico. A
primeira tentativa dos Estados Unidos de um acordo com
a Colômbia, fracassou. Assim, em 1903, os Estados
Unidos apoiaram o Panamá – na época, uma província
da Colômbia – na obtenção de sua independência.
Formado o novo país, o governo dos Estados Unidos deu
início à construção do canal. Em troca, recebeu a
concessão para a sua exploração, que se estendeu até o
ano de 1999. Apesar de o Panamá ter recebido o controle
definitivo do canal, segundo o acordo, os Estados Unidos
podem, em caso de ameaça, ocupar esse canal.

Glossário:
istmo – faixa de terra que liga uma península a um continente.

Fonte: http://veja.abril.com.br
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A maior parte do tráfego, através do Canal do Panamá, se dá
entre a costa leste dos Estados Unidos e os países da Bacia do
Pacífico. O tráfego marítimo entre a Europa e a costa oeste dos
Estados Unidos e Canadá compõem a segunda maior rota de
comércio da hidrovia.

O Canal do Panamá representa a principal atividade econômica
do país, além de ser também uma grande fonte de geração de
empregos. Hoje, os panamenhos correspondem a 95 % da força de
trabalho empregada nas atividades do Canal.

Adaptado - www.pancanal.com/eng/op/routes.html.

As relações de compra e venda de
produtos entre os países do mundo são
denominadas Comércio Internacional. Ele
envolve duas situações:
– exportação: venda de produtos para
outro(s) país(es) → ex (prefixo): para fora;
– importação: compra de produtos de outro(s)
país(es) → im (prefixo): para dentro.

ROTA COMERCIAL

O Canal do Panamá, com sua
localização única, teve um efeito de
longo alcance sobre a evolução da
economia mundial e comercial durante
a maior parte do século XX. Sua
construção tornou possível a
passagem, mais curta e com menores
custos, entre os Oceanos Atlântico e
Pacífico, das principais rotas
comerciais internacionais.

Considerada ainda hoje uma
importante rota marítima, o Canal do
Panamá vem passando por obras de
alargamento, que visam adaptá-lo às
enormes dimensões dos navios
modernos, denominados Pós-Panamax
(de dimensões maiores que a do Canal
do Panamá).

MAPA DAS PRINCIPAIS ROTAS DO CANAL DO PANAMÁ

Mapa adaptado por Anderson Fernandes de http://www.revista.vestibular.uerj.br
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1 – Assinale a opção correta:

I. O Canal do Panamá reduziu, sensivelmente, as distâncias a serem percorridas nas rotas marítimas entre as costas
leste e oeste dos Estados Unidos.

II. As rotas mais beneficiadas com a construção do Canal do Panamá são as que ligam a Europa e a África Ocidental à
costa leste dos Estados Unidos.

III. A ampliação do Canal do Panamá significará um aumento no tráfego do canal, já que os navios de maior porte,
muito utilizados nos dias de hoje, também poderão passar pelo Canal.

IV. O Canal do Panamá tem um importante papel para a circulação marítima internacional, bem como para a estratégia
militar dos Estados Unidos.

Estão corretas as afirmativas:

(A) I, apenas.
(B) I e III, apenas.
(C) I, III e IV, apenas.
(D) I, II, III e IV.

2 - O Canal do Panamá, inaugurado em 1914, foi construído pelos Estados Unidos e esteve sob sua administração até
dezembro de 1999, quando foi devolvido ao Estado panamenho. Além do objetivo econômico, a construção do Canal do
Panamá, pelos Estados Unidos, visava:

(A) expandir a influência cultural dos Estados Unidos com a criação de rotas e polos turísticos na América Central.
(B) consolidar a política dos Estados Unidos através do controle econômico e estratégico na América Central.
(C) proteger os interesses políticos das nações latino–americanas com a instalação de uma base militar no Canal.
(D) garantir a autonomia econômica do Panamá através do pagamento de impostos sobre a circulação de produtos.

Será que você compreendeu o que leu a respeito do Canal do Panamá? Vamos ver?
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Glossário:
declínio – perda de importância; enfraquecimento;
logística – administração e organização dos aspectos de qualquer operação ou atividade.

Porto de Mariel, em Cuba.

correiobraziliense.com
.br

COM PORTO DE MARIEL, CUBA QUER SER CENTRO 
REGIONAL DE MERCADORIAS

Nos anos 1990, o Porto de Mariel, 45 km a oeste de
Havana, se tornou um símbolo do declínio econômico de
Cuba. Atualmente, aberto a investimentos internacionais e
contando com o envolvimento do Brasil, o governo cubano
pretende transformar Mariel em um dos maiores terminais
portuários da América Latina.

O terminal de Mariel deverá se tornar uma importante
rota de entrada e saída para o país e o coração de uma Zona
Especial de Desenvolvimento, que abrigará indústrias
voltadas à exportação.

Adaptado de www.abril.com.br, www.apropucsp.org.br e www.bbc.co.uk.

Voltando a viajar pelo CARIBE...

Os detalhes da obra foram revelados depois que os presidentes de Cuba, Raúl Castro, e do Brasil, Dilma
Rousseff, visitaram o complexo de Mariel.

Uma vez remodelado, o porto de águas profundas de Mariel oferecerá uma logística e uma organização
eficiente para as exportações e importações. Favorecido pela posição geográfica de Cuba, espera-se que ele venha
a se tornar um centro regional de mercadorias .

O terminal deverá iniciar as operações de maneira parcial em 2013.
Adaptado - www.uol.com.br.

A ampliação do Canal do Panamá possibilitará a países
vizinhos a expansão de seu comércio internacional.

Leia, atentamente, o texto abaixo.

CUBA
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Chiquita Bacana
Alberto Ribeiro e João de Barro (Braguinha)

Chiquita Bacana lá da Martinica
Se veste com uma
Casca de banana nanica.
Não usa vestido, não usa calção;
Inverno pra ela é pleno verão.
Existencialista (com toda razão!),
Só faz o que manda o seu coração.

www.letras.terra.com.br

Você conhece a letra desta música? Talvez você nunca a
tenha escutado, mas fique sabendo que é uma das mais
clássicas marchinhas de Carnaval de todos os tempos, do
tempo dos seus avós. Foi composta em 1948. Pergunte a
pessoas mais velhas se elas conhecem essa marchinha.

Ela faz referência a um lugar chamado Martinica. Sabe
onde fica? Esse lugar é uma ilha situada no Mar do Caribe.
Observe as imagens abaixo.

Agora, responda: será que a importância dessa região
está presente nesta música de carnaval?! Vamos ver.

http://w
w

w
.m

artinica-brasil.com
/descubra/galeria-de-fotos.php

Litoral da Martinica
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CARIBE
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A região do Caribe, como
quase toda a América Central,
localiza-se na placa tectônica do
Caribe ou Caribeana, sendo que,
no seu encontro com a placa
Norte-Americana, ocorrem
constantes abalos sísmicos, como
o terremoto que atingiu o Haiti, em
janeiro de 2010.

Observe o mapa ao lado.

O Caribe se constitui em uma região do Continente Americano formada por um conjunto de ilhas localizadas
no Mar do Caribe.

Sua localização estratégica e os interesses econômicos dos Estados Unidos na região fizeram do Caribe um
importante alvo de projetos americanos. Nos dias atuais, muitos países aí localizados não têm, ainda, autonomia
política, sendo administrados e/ou dominados por potências europeias e pelos Estados Unidos. Por exemplo: a
Martinica, citada na música de Braguinha, é administrada pela França.

O turismo é a principal fonte de renda da maior parte dos países do Caribe. Em muitos deles, como é o caso
da Martinica, o cultivo da banana também está na base da economia local.

Retire da música Chiquita Bacana um verso que traz uma característica da Martinica.

Glossário:
alíquota – percentual com que determinado tributo incide sobre o valor do que é tributado;
autonomia – direito ou faculdade que tem uma nação de se governar por suas próprias leis; soberania;
tributar – impor tributos ou impostos.

MAPA DAS PLACAS TECTÔNICAS
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CARIBE
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Por estar a 2.200 metros de altitude, a Cidade do México está também mais próxima da camada de poluentes que
fica pairando no ar. Ao mesmo tempo, sua distância em relação ao mar faz com que a cidade tenha 23% menos oxigênio
que as cidades litorâneas. Além disso, os vulcões que a cercam agem como bolsas de poluição, retendo os poluentes,
além de contribuírem para aumentar a poluição, quando do lançamento de cinzas na atmosfera. É como se os
mexicanos vivessem dentro de uma panela e a poluição fosse a tampa que a mantém fechada. Entretanto, comparando-
se a qualidade do ar que a cidade tem hoje com a que teve no início dos anos 1990, houve uma grande melhora, graças
a algumas medidas adotadas pelo governo. As concentrações de vários poluentes diminuíram como o monóxido de
carbono e o dióxido de enxofre. O desafio, contudo, persiste. O nível da qualidade do ar na capital mexicana melhorou
muito, mas ainda não é o ideal.

Adaptado - http://www.g1.globo.com.

Com cerca de 20 milhões de habitantes, em sua
região metropolitana, a Cidade do México, capital do
México, é uma das maiores concentrações urbanas do
mundo.

O crescimento econômico desordenado levou a
Cidade do México ao título de a mais poluída do
mundo, na década de 1980. As indústrias ficavam
dentro da cidade, poluindo muito. Os carros não tinham
catalisadores e jogavam, no ar, toda a poluição que
vinha da queima da gasolina, cheia de chumbo.

A população sofria. Crianças e idosos
principalmente. Nos dias mais críticos, era preciso
fechar as fábricas, suspender as aulas.

Para tentar resolver o problema, foram feitos
alguns estudos.

Vista aérea da Cidade do México

E... chegamos ao MÉXICO!...

Glossário:
pairar – sustentar-se no ar, aparentando estar imóvel; permanecer sobre alguma coisa;
região metropolitana – área de influência direta de uma metrópole, que compreende vários centros urbanos situados a sua volta que com ela se
relacionam e, de certa forma, dela dependem.
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CIDADE DO MÉXICO
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Você ficou sabendo que a Cidade do México, que já foi
considerada a mais poluída do mundo, atualmente possui um ar de
melhor qualidade que há 30 anos.

Após a leitura do texto, podemos afirmar que 
há relação entre as condições geográficas e a poluição do ar dessa grande metrópole?

Escreva suas conclusões nas linhas abaixo.
Seu  Professor vai auxiliá-lo.

_________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________
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No Brasil existe, desde 2001, uma lei que procura disciplinar a ocupação do meio urbano, visando, entre outros
objetivos, à preservação do meio ambiente. Esta Lei denomina-se Estatuto das Cidades.

Veja o que está escrito no parágrafo único do artigo 1º dessa Lei:

Glossário: 
prol – proveito, lucro.

_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________

Art.1º (...)
Parágrafo único. Para todos os efeitos, esta Lei,

denominada Estatuto da Cidade, estabelece normas de
ordem pública e interesse social que regulam o uso da
propriedade urbana em prol do bem coletivo, da
segurança e do bem-estar dos cidadãos, bem como do
equilíbrio ambiental.

Converse com seus colegas e faça uma relação de ações que poderiam ser adotadas, pelos governos e pela
sociedade, visando ao cumprimento do que está disposto no texto acima, extraído do Estatuto das Cidades. Seu
Professor vai auxiliá-lo.

Vocês podem consultar este Estatuto no link: 
www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/LEIS_2001/L10257.htm.
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______________________________________________________
______________________________________________________
______________________________________________________
______________________________________________________
______________________________________________________
______________________________________________________ Bombeiros retiram parte de passarela que caiu sobre 

micro-ônibus, em Azcapotzalco, próximo à Cidade do 
México. (20/03/2012)
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www.g1.globo.com

Analise o planisfério de placas tectônicas que se encontra
na página 46 deste Material e explique por que ocorrem
terremotos no México.

Vamos dar-lhe uma ajuda: pela mesma razão, o país
também possui vários vulcões ativos.

Um forte terremoto de magnitude 7,4 atingiu o sul do
México, no dia 20 de março de 2012, segundo o Serviço
Geológico dos Estados Unidos, agência americana que
monitora tremores ocorridos pelo mundo.

O abalo, registrado na província de Oaxaca, teve seu
epicentro a 25 quilômetros da cidade de Ometepec e a 186
quilômetros do balneário de Acapulco. O tremor foi sentido,
também, na Cidade do México, onde prédios tremeram e
funcionários correram para as ruas, em pânico.

O tremor, ocorrido no continente, não resultou em
grandes danos nem gerou tsunamis.

Adaptado de www.g1.globo.com.
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Diários de Motocicleta é um filme inspirado em fatos reais e que conta a história de dois amigos (Ernesto Guevara
e Alberto Granado) que partem em uma viagem pela América Latina. Ernesto Guevara, mais conhecido como Che
Guevara, é considerado um dos mais importantes líderes revolucionários do século XX.

Teria sido nesta viagem, na qual presenciou a dura realidade de vida da população dos países por onde passou,
que surgiram as motivações para as ideias revolucionárias de Guevara. Ele foi um dos responsáveis, juntamente com os
irmãos Raúl e Fidel Castro, pela Revolução Cubana de 1959.

Peça a seu Professor para passar esse filme e registre os países por onde os dois amigos passaram e os
problemas que presenciaram. Converse com o seu Professor e com seus colegas a respeito dos problemas vividos,
atualmente, no Brasil, destacando situações comuns ao filme e a realidade da população brasileira.

Cena do filme Diários de Motocicleta
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Cena do filme Diários de Motocicleta
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Ernesto Guevara
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revistavalever.com
.br 

office.microsoft.com/

Consulte o site www.josemarti.com.br, a Educopédia, o livro didático e/ou outro meio
de informação, procurando saber mais a respeito de Cuba. Considere os temas abaixo:

♦ localização;
♦ situação socioeconômica do país;
♦ relações com o Brasil.

http://www.educopedia.com.br

DIÁRIOS DE MOTOCICLETA
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Antes da chegada de Cristóvão
Colombo, em 1492, Cuba era habitada
por indígenas. O processo de
colonização submeteu-os a um regime
de escravidão; no século XVI, eles já
estavam extintos na ilha.

A economia de Cuba está baseada principalmente no
turismo e na agroindústria de açúcar.

A educação em Cuba é gratuita, além de obrigatória até
a conclusão do secundário. Graças a essas medidas, a taxa de
analfabetismo é extremamente baixa.

A prática esportiva também recebe grandes incentivos,
o que tornou o país uma das maiores potências mundiais em
esportes como o boxe, o beisebol e o voleibol.

Uma outra área de destaque é a da saúde, também
gratuita para toda a população. Grandes investimentos são
feitos em pesquisas de tratamentos, o que levou Cuba a
possuir uma taxa de mortalidade infantil de primeiro mundo.

Adaptado - www.josemarti.com.brMemorial José Marti – museu dedicado à memória do 
defensor da independência de Cuba.

Trinidad – cidade histórica de Cuba, fundada no século XVI.
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Glossário: 
agroindústria – atividade agrícola associada à industrialização da produção  cultivada;
secundário – nível de ensino equivalente, no Brasil, ao ensino médio.
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53
Solicitação dos Professores da Rede, em reunião com a Equipe de Geografia da E/SUBE/CED, nos encontros do mês de junho de 2011, nas CRE.
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http://planetasustentavel.abril.com.br/

http://viajeaqui.abril.com.br/national-geographic/http://www.educopedia.com.br/

http://portalgeo.rio.rj.gov.br/armazenzinho/web/

http://www.ibge.gov.br/paisesat/

http://chc.cienciahoje.uol.com.br/http://www.turminha.mpf.gov.br http://www.ibge.gov.br/estadosat/ 54
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